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M E M O R I A 
So bre a XJrzella de Cabo Verde» 
POR J 0 X 0 DA SILVA FEIJÓ. 
o Que vulgar e mercantil mente se chama Urzella, he 
a fecuJa roixa , que se prepara de duas especies à c Lichen ^ 
a qual dissolvida em agoa quente, dá na Tinturaria gran-
de numero de cores de mais ou menos eftimaçãó : a mais 
ordinaria he a chamada da terra ou de França , .preparada 
uaquelle Paiz com hum Lichen, que ali se colhe pelos ro-
chedos"; a melhor, e mais eftimada he a que se prepara 
em Inglaterra , Italia , e ainda na mesma França , e Hol-
landa , com a verdadeira herva Urzella das Ilhas do Archi-
pelago , Canár ias , Cabo Verde, &c. e por isso conhecida 
com esses nomes: he somente defta ultima que vou tratar. 
§. 1. 
He a verdadeira Urzella huma herva fr t t t icora , fibro-
sa, macia, rol iça, flexível , de côr cinzenta, sem folhas, 
e dividida em ramos, coberta de certas prominencias al-
ternativamente espalhadas ; e conhecida em o syftema de 
Linneo com o nome de Lichen Roce Ha. 
§. 11. 
Cresce pelos rochedos os mais ár idos, e cxpoílos de 
ordinario aos vapores do mar , em muitas Ilhas, como são 
as do Archipelago no Levante, as das Canarias, Madeira, 
Porto Santo, Açores , e as de Cabo Verde, onde se acha 
em abundancia. 
lo rn . V . T §. I I I . . 
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§• ni. 
Depois de secca, he salgada, ede cheiro pouco sen-
sível: infundida em urina por alguns dias, produz hum l i -
cor corante , cuja fécula precipitada , e separada , serve na 
Tinturaria, para baze de diversa,-» cores , mais ou menos 
vermelhas e solidas, segundo a sua preparação. 
§• I V . 
O meio de obter a fecuía da Urzella , a pezar de ser hum 
dos processos de segredo d'alguns operarios Eftrangeiros, 
reduz-se, segundo nos persuadem as repetidas experiencias 
de babeis Chimicos ,.a huma prefeita oxigenação de seu 
principio resinoso corante, pela maceração da Planta em huma 
infusão de urina podre f i ) mifturada com o Ammoniaco, 
Mur ia t e amnionic a l , Mur ia te de Soda , N i t r a t e de Potas-
jv?, a-mesma Potassa > e por ultimo com huma pequena 
do-
£ 0 Quando a urina se abandona á reacção dos seus principios , for-
ma-se conflanteniente ajkaJino volát i l • que d e c o m p õ e os phospfiatos 
térreos , dando origem ati phophoto de ammonlíica ; e he irais que p io-
vavel.., que a infusão da Urze))a na urina seja necessana para que 
e ñ e alkahno Jiie- desersvoiva a côr . N ã o obftante o que fica expo ñ o , 
e o que dizem varios T i n t u r e i r o s , a maneira de preparar a U r z e l -
Ja c o n t i n ú a a ser hum segredo de inanufacuira ; e se consultarmos 
o que dizem os melhores Chimicos , parece que a urina e cal s ã o os ú n i -
cos agentes que se e m p r e g ã o na sua m a n i p u l a ç ã o . M i c k c l l , citado pe-
Jo celebre Jidlot , diz que os obreiros que preparão a Urzel ia eni F l o -
rencia , reduzem a planta a poeita fina por meio de huma pene ira , 
orvalhão-na com urina velha ; mechetn eíla mi í lura huma vez cada dia 
ajuntando-lhe Soda em p ó , até que o licor tome huma c ô r violeta desla-
vada : feito iflo metem-na em hum vaso de madeira , l a n ç a n d o - l b e u i i -
i i a , agoa de c a l , ou huma d i s s o l u ç ã o de gesso , até que asupeif icie se 
cubra; e n e í í e eftado a abandonão ao tempo , que acaba a operação^ 
E m o u t r ó processo descripto na obra de Phctho se acerescenta Sal ani-
í n o n i a c o (Muriato ommvnlcal^) Sal gema (Muriato de Suda nativo } e Sa-
litre ( NUrate de P o t ô s s a ) ; p o r é m Ucllot desenganou-se por suas ex-
periencias , que a c a l , e urina erão os ú n i c o s ingredientes necessários: 
para desenvolver a côr da Urzel la . 
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dose dc Arsénico; ou finalmente, segundo a melhor práti-
ca , com a cal exrincta : pref.-rindo-se para efta operação 
a outra qualquer Urzeüa., a que he mais escura, mais bem 
creada, e grada, coberta de pequenas manchas esbranqui-
çadas. A fécula precipitada no rundo do l icor , he separa-
da, para se seccar á sombra ; sendo então o sinal caracter 
riftico da melhor, hum cheiro de flor de violas que produz. 
§. V . 
Para depois t ingir , he dissolvida, e fervida efta fecu* 
Ia em sufHcieute porção d'agoa, segundo a quantidade do 
que sc quer t ingir , e a iivensidade da cô r ; não sendo en-
tão necessário outro trabalho, mais que o de conservar a 
lã em a decocção da Urzeíla , por mais ou menos tem-
p o . * ( i ) 
T i i §. v r . 
Ç l ) A Urzella depois dt preparada coino acitna disseinos , uu por 
outro methodo de que os Manufactureiros fazem h n m segredo t dissol -
ve se em a « o a , e lhe comiminica asna côr , o q u e igualmente faz ao 
Armnoniaco e Á l c o o l . A sua infusão ha de côr carmesim tirando para 
v io leta: 0% Acidos daD-liie cór vermellia ; porém os Alka l i s apenas en* 
grossao luim pouco mais a sua cór . A pedra fiume fórtna IHPTI prec i -
pitada venntílito escuro, A d i s s o l u ç ã o do MurLitc de tstanho h i I m m 
precipitada avermelhado , que se deposita lentamente. A dissolu-
ç ã o aquosa da Urzel la applkada sobre o mármore lhe communica 
huina côr violeta ou azul , propendendo paia purpura , cjue rezi í l f por 
mais tt íuipo ao ar dò que as outras cores , que ella dá ás outras sub-
stancias. 
Quando se tinge com a U r z e l l a , desfaz se em luim banho de agoa 
tép ida a-jnclb quantidade que se ha m i l l e r , tanto em razão da quanti-
dade de íá , mi pano que se pertende t i n g i r , como da especie de co -
lorido qua se intenta d-ir : depois aqdecesse até ao ponto de fervura , 
e ñe l l e se mergulhão as peças sein outra preparação anterior. O litem se 
por elle modo hum bello gris aroixado , que n ã o tem outro defeito 
sertão o de não ter sol idez; daqui vem que a t j r z e l l a apenas se app l i -
ca h ije pára modificar , realçar , è dar brilho ás outras coieS. Hcllot 
consegui.) dar mais .il^uma solidei á còr ria Urz .d la , mifturando no banho 
huma piuca de d i s s o l u ç ã o d e e í t a i i í i o . U z a se p.ii? cia U r z e l l a para va-
riar as c u r e s , e dar-ihe bri lhantismo: qiundo se pertende dar maior 
intensidade de c ò r , cu í tuniu-se m í s i ü r a r - l i i e a lkal inus , Ou leite de cal* 
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§. V I . 
As cores que ella produz sao hum carmesim mais, ou 
menos escuro: coftuma-se na Tinturaria dar primeiro, ao 
que se quer tingir na Urzeila , hum fundo, ou pé de azul, 
com o Anil mais ou menos ferrete; e para que eílas cores 
sendo claras , sejão brilhantes e vivas, he preciso que o 
que se tinge , seja passado pelo fumo do Enxofre, ou antes 
da XJrzella , sendo para a côr de gradelim , ou flor d'ale-
c r i m ; ou antes do fundo de azul, como se pratica com a 
cór violeta ? e outras semelhantes. 
§ . V I L 
Por efte modo ainda que simples , as cores que re-
sultao já mais tem aquella solidez precisa. Poder-se-hia tal-
vez suppôr, que ifto se obtivesse, dispondo primeiro o que 
se quer tingir com os mordentes apropriados, assim coma 
se pratica com a Ruiva , Cochonilha , &c. mas he certa-
mente oque nao moílra a experiencia ; pois que tingindo-se 
a lã em Urzella , havendo-a primeiro passado pelos mor-
dentes da Pedra-hume e T á r t a r o , a côr que recebe náo re-
sille depois ao contacto do ar , como- a que simplesmente 
foi tinta. 
vm. 
H e verdadeirsinente na seda cjue a Urzella tem maior appl icaçáu ; n ã o 
servindo de base corante , mas sim como côr accidental: para e í l e 
fim, ferve se em hu im caldeira a cjuantidade de Urzella proporciona-
da á c ó r que se deseja ; depois escorre-se todo o liquido quente do 
banho da Urzella em liuma t ina , tendo o c u i d a d o . d é nan vazar o pé t 
que se lhe ajunta 110 fundo ; e aqui se m e r g u l h ã o com toda a exa-
c t idão as sedas acabadas de nnltiaf em agoa de sabão. 
Finalmente c o n v é m saber , que a côr da Urze l la nao lhe lie natural , 
mas s im devida a huma c o m b i n a ç ã o alkalina , è por isso os Acidos a 
m u d ã o para vermelho , ou por saturação , ou por excesso, E í l a tinta 
deriva o sen nome de hum homem , que tendo por acaso observado , que 
urinando sobre o musgo que a produz , e ñ e se tornava vermelho» , guaf-
dou o segredo, e fer a sua fortuna. 
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§. V I I I . 
Ha .comtudo hum meio de a fazer quasi t i o fixa , co-
mo a que se obrem da maior parte de outras féculas, qne 
dão boa tinta; porém então perde a UrzeJla 2 sua côr na-
tural de gredelim , para tomar a que chamio meio escar-
í a t e : tal he o uso da dissolução doEftanho no Jcido » / -
tro-muriatico (Agoa Regia) , proccdendo-se do mesixo 
modo que se pratica no escarlate da CoclionÜlia ; sendo a 
dose proforclonada do cozimento da fécula daUrzel la , e 
da dissolução doEftanho, mais dependente da pratica, do 
que da theoria, ainda que seja, como he, fácil o seu pro-
cesso. 
§• ix. 
Como a tinta que resulta da verdadeira Urzella he 
sem dúvida melhor, do que a de outro algum ILichen co-
nhecido , sendo por isso a mais buscada , e a mais cara no 
Commercio geral; por isso passou a conftituir hum dos A r -
tigos privativos das Rendas das Coroas, possuidoras de ter-
renos que a produzem. 
§. x . 
Era a Urzella em rama exportada nos primeiros tem-
pos das Ilhas do Archipelago para Italia , Inglaterra, e ou-
tros Paizes , donde depois de preparada, tcrnava a sahír 
no Commercio geral da Europa ^a r a diversos Faizes, cons-
tituindo então hum lucro real aquellas Ilhas do Levante, 
e aos seus preparadores, & c : depois sendo descoberta nas 
Canarias petos annos de 1720, passou a augmentar a mas-
sa das Rendís da Corôa d'Hespanha , entrando no número 
dos seus géneros privativos; arrendando-se desde então co-
mo Contrato Real , a Particulares que por sua conta a fa-
zem recolher, e exportar. 
§. X I . 
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§• X L 
Sendo efte rendimento naquella Epoca pouco conside-
rável á Hespanlu , confta que ern 1Ó30 chegou ao de 
Patacas annuaes; dispendendo os seus Contraradores então 
demais 15" para 20 reaks por cento, no seu apanho e con-
dii-ção ; nao lhes cuitando todavia nos primeiros tempos 
efta secundaria despeza mais de 3 até 4 patacas ao quin-
t a l , pollo á bordo no porto de Santa Cruz de Tcnarifc, 
e sendo já então tantas as encommendas para Inglaterra, 
Holland.!, Genova, França , &c. que se vendeo em 1730, 
em Londres a 4 Libras Èílrel. o quintal Ingíez. 
Í^CM&ÍS^ §Àchiva-se nefte pé de interesse a Urzelía de Canarias, 
•!;v(5vK^n^íèBíUo no mesmo anno de 1730 appireceo em Santa Cruz 
i -.^''.^'/í-'l'^-tií^^i^gnarife hum certo Roberto, Ingíez , e Cipi tão de hu-
Chalupa da mesma N a ç ã o , que vindo da Ilha Brava , 
^ Ú f t f f r f i h ü m a das de Cabo Verde, fez ver, como particular segre-
do , aos Agentes daquelle Contrato Hespanhol huma amos-
tra deita Urzeíla , colhida na sobredita Ilha ; eítes Nego-
ciantes enviárío no seguinte anno , huma Embarcação aquel-
las Ilhas , e nella oito Urzelleiros Hespanhoes para o seu 
apanho; a qual tocando logo nas dc Santo Antara, eS. V i -
cente , fizerão em poucos días huma boa carga de 500 
qumtaes, sem lhes cuitar mais que huma pataca por quin-
tal , de premio ao Capitão Mòr da Ilha de Santo Antam , 
pela concedida permissão , por não se conhecer até então 
all o preítitno , e valor deíte genero. 
§. XI11. 
Nefte mesmo tempo percebendo os Jesuítas cite segre-
d o , e interesses clandeítinos dos Hespanhoes, e Inglezes 
com a Urzella. das Ilhas de Cabo Verde, impetrarão de 
S. 
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S. M . o Sr. Rei D . Joso. V. a peririssão exclusiva exj-or-
tarem dali livremente cila , por elles chan nda I l e r i í r . hâ 
secca ; o que nao poderão obter j por quanto já então o 
Minifterio sciente do procedimento dos Hespanhces5 pelas 
individuaes informações fxigidas dos Governadores daquel-
]a Capitania mandou prohibir sob graves penas toda a 
sua sabida , que não fosse authorizada per permissão Re-
gia ; fazendo-se desde logo efte genero também privativo 
da Corôa. 
§. X I V . 
Como tal principiou a ser arrendado em Lisboa , sen-
do o seu primeiro Contratador hum certo Commerciante 
Hollandez; e passando defte aos Nacionacs, foi o primei-
meíio pelos annos de 1750 hum José Gomes da Silva, o 
Candeas, de quem passou á Companhia Geral do Pará, e 
Maranhão : e havendo até então conserv: do eíte genero a1 
hum bom credito mercantil pela sua qualidade, o veio er^f 1 / -
í m a perder, e com elle todo osen merecimento f a b r ; l s ^ - ^ ^ " ^ ^ 
muito mais, ou para melhor dizer, o total merecimcni;-©, "~' \ ¿ 
no seguinte Contrato da Sociedade exclusiva das megiUíii l "* 
I lhas, pela sua má economia , e adminiftraçao; de gofte -
que por falta de extracção se perdoo bmra grande (-orçto > 
de Urzella nos Armazéns daquella Sociedade, tendo parte 
defte damno, tanto os habitantes das Ilhas, como a Real 
Fazenda. 
§. X V . 
Nefte abatimento, e descrédito se vio a Urzella des-
de Í786 até 1790 , em que o Minifterio, reflectindo seriamen-
te em hum objecto de tanta importancia , ordenou que com 
as mais circunspectas providencias se tentasse reanima-lo ^ 
fazendo-o outra vez aproveitar , e commerciar por conta 
da Real Fazenda, debaixo das viftas immediatas do Pveal 
Erario , com o fim não tanto do interesse da Coroa ? co-
mo de reftaurar a perdida reputação de hum genero , que 
sabiamente dirigido faria a felicidade civil dos desgraça-
dos 
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dos habitantes d aquellas Ilhas: tanto são de louvar, e res-
peitar t áo ju í t a s , e sanctas íntensoes. 
§. X V I . 
A* vifta de taes medidas, com geral satisfação torna-
rao aquelles Povos a lançar mão da Urzel'a (de que até 
ali se aproveitavão cíandeíKnamente os Americanos com 
particularidade) na certeza do promettido melhoramento 
ae sua fortuna ; de sorte que logo a qualidade das primei-
ras remessas , fez com pouco culto reparar o perdido me-
recimento , chegando-a já a hum bom ponto de conceito 
mercantil: com tudo quanto he detemer, que os vicios que 
antecedentemente arruinarão efte Commercio , cedo tornem 
a brotar, porque não forão ainda extirpados, 
§. X V I I . 
A duas origens primarias se reduzem todos as causas 
secundarias da decadencia mercantil daUrzella: taes sao, 
a falta da economia agronómica, e os vicios da adminiílra-
ção. 
§. X V I I I . 
Das Ilhas de Cabo Verde se exportou para Lisboa, nos 
primeiros tempos , huma avultadíssima porção de Urzella , 
sem vexação alguma dos seus habitantes , segundo com-
pro vão authenticos documentos ali exiftentes; porque ella 
se achava então quasi primitiva ; porém como os Con-
tratadores nunca tiverão outras viftas , senão aproveitar 
eíte genero , sem attenção ao cuidado do seu futuro au-
gmenro por devidas providencias agronómicas; seguírao-se 
por ordem necessária dous males irremediáveis, e prejudi-
ciaes; a diminuição da Urzella, e a sua má qualidade: 
porque fazendo-se , como ainda hoje se faz , indistinta-
mente as colheitas, sem serem dirigidas e reguladas; não 
se dando por isso o necessário tempo de vegetar, crescer, 
ama-
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amíidurecer, e multiplicar-se a planta , forao. eií^5 colheita"? 
em sensível diminuição: de modo que podendo: todas aqueíx 
las Ilhas produzir ainda hoje , huns annos por outros > quatro 
para cinco mil qiitntaes , apenas dao de mil e quinhentos para 
dous m i l ; sendo demais a maior parte defta Urzelía .de in? 
fedor qualidade , por ser colliida fora de tempo. Vóu a dac 
a razão. . . 
§. X I X . 
Todos sabem que efta planta , assim como outro qual-
quer vegetal, tem certo tempo, fixado pelo Author da Natu-
reza , para germinar , crescer, amadurecer, fecundar, & c . : 
eíte mechanismo na Urzelía já mais termina antes do terceira 
.anno de sua idade: também he comíante, que elU não po-
derá produzir bom efFeito nos fins a que se delHna , sem. 
que tenha chegado áquelle verdadeiro, eftado de perfeição , 
etn que seus suecos corantes se achão capazes, o quaí de-
ve ser infalivelmente o da sua perfeita madureza : ifto pos-
t o , s^iv.lo a Urzelía colhida fora de tempo, nem será ca-
paz para a Tinturaria, nem lucrativa a quem a colhe; por 
quanto, sendo nova , precízará de hutna maior quantidade 
para dar hum peso equivalente ao trabalho empregado; á 
vifta do que, nao havendo regulamento eftabelecido para 
determinar o tempo, e o lugar da devida colheita; sendo 
livre aoUrzelleiro apanhá-la como, quando, eaonde quer: 
serão infalltveis consequências, como tenho ponderado, os 
dous males, a diminuição da annua! colheita, e a sua má 
ou inferior qualidade; pois que andando cs Urzelleiros sem 
discernimento a colher conlimiamente a Urzelía , porque a 
não achão em sufficiente grandeza para a arrancarem á 
mão s raspão com ferros as mesmas pedras , em que ella 
se cr ia; vindo por isso também muira terra á Urze l ía ; e 
não a deixando já mais crescer , medrar, nem fecundar, 
ou propagar. 
§. X X . 
Por outra parte o abuso da conservação perniciosa das 
Tom. K V Ca-
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Cabras bravas, que habitao e povoao toâas as serras e 
montanhas daquellas Ilhas , e que pertencendo á F renda 
Rea l , não lhe dão lucro algum , sendo aliás prejudíciaes 
¡ao augmento da cultura do Paiz; concorre nao pouco pa-
ra a diminuição da mesma colheita : porque comem toda 
¿juanta Urzella podem abocar \ e so lhe escapa a que eftá 
em lugares inaccessiveis. Ex-aqui os principaes efíeitos da 
falta de hufn Regulamento Agronómico. 
§. X X I . 
Quanto aos vicios da adminiftraçao sería bem provei-
toso , que hum novo Regulamento, feito com conhecimen-
to de causa, pozesse termo aos males, que sofFrem os Po-
Vos das Ilhas de Cabo Verde; augmentando a utilidade da 
-Real Fazenda , e conservando á Urzella o apreço que ao 
principio mereceo. 
